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DE BATINAS E DE CASACAS 
Da futurosa cidade da "Laguna-, recf'bemos 

cartas de diversos amigos, nas quaes vem re­
latada a manifestação ftita ao vigario Giesbert, 
manifestação essa arranjada por um Werner, 
\lm jeronymo e um Monteiro, essa trindade ca­
rúla que n'aquella cidade tanto se reualxou le­
vando comsigo o povo incauto e fazendo quiça 
um tristissimo pap"!. 

Motivou e sa triste manifes tação um bolrtim 
que o -Clarão> iez circular. em r!'sposta a um 

- 'appello· do vigario Giesbert, em cujo escripto 
se e\'ide ncia que o vigario foi incortez e atl': 
malcreado paw com o H rasilei ros, niio sendo 
en tretanto de admirar porque todos o frades e 
padres estrangeiros quando se trata do Brazil o 
ridicularisam canalhamente. 

Tampouco niio nos c:wsou admiração ser o 
cabeça ela chinfnnada o carola \Vernf'f que ap­
proveitando u opportunidade com certeza eles· 
triuuio o seu rf'trato lardado de coro lil e[ dã 
"uarda Nacional, recebendo elll troca alguns ro­
［［Ｇｾｬ ｲｩｏｓＬ＠ bentinhos e o immortal ﾫｾｉ｡ｮｮＺ｜ﾷ＠ do sa­
farduna irei jOhanning, 

O viO'ario deitou choraminga, chamando o 
Ｎｃｬ｡ｲ￣ｯｾ＠ de pasquim e dizendo mai ' -que não 
respondia o boletim p.or não ｾｲ｡ｺ･ｲ＠ a signatunt, 

Pois bem r. Vlgano e mais carolas da Lagu­
na nó estamos prompto a discutirmos essa 
podre e' ialsa religl:io que tanto exaltaes com a 
nossa ｾｳｳｩｧｮ｡ｴｵｲ｡＠ (' havemos Ｈｾｾ＠ provar que ella 
ê prejudicial a Patna a famllta e a humalll' 
dade. , , 

Damos nisso mUltn honra ao vlgano e aos 
seus adeptos, porque si somos 'pasqulnelros. 
não somos catholicos, ｾＬ＠ 110 erulo _aclual quan· 
do si quer dizer que o IndiViduo nao lem seno 
timento Ｌｾ＠ falso, ､･ ｳｬ･Ｚ ｉｾＬ＠ de ｢ｾｩ｡､ｯ＠ e hypocr!ta· 
di.t.se logo-é um bom cathohco apo toltco ro· 

mano, 

• 

Sem sermos nada di"so, temos provado ao 
Vigario da Laguna e aos seus irmãos de seita, 
assim como OI todos os carolas que o clero roma­
no n[lo prega a religião de Christo, 

Temos prov,lIlo que a egrt"ja catholica com a 
sua indecente indu tria religiosa, como a ｶ･ｭｯｾ＠
não é a religião instituida por Jesu<;, o grande 
Martyr do Cillvario I 

'Não é a intolerancia des a egreja catholica 
romilnu o suave balsamo de amor, de concordia f' 
de perdão que o meIgo Nazareno procurou der­
ramar em tOdilS as alma 

. ão é tamb m de hypocrisia e de sophl ma, 
de perfidias e de malclades, de ambição e d""Jra­
gada gananciil a grandloo;a escola que Id e nu I) 

philosopho, sem par cujo ensinamento", .. C' jO'i 
exemplos o padre e frarles do clf'ro rl)mlll 
nem sequer imitam. mas apenas exploram p de' 
turpam em proveito seu e somente para os 
seus, 

NO , os reduetores do -Clarão· e taremos ｾＨＧｭﾷ＠
pre promptos para o com bale contra o clero ro­
mano, e, i na lucla que f'nretamos n;1O p\'der­
mos conseguir ndeplo , nf'm ､･ｾｊｬ･ｲｴ｡ｲ＠ Ｈｬｾ＠ \' ... rlla­
deiros enlim nlos de pura religião nos lnlran' 
sigentrs carolas e brasilt"lros degenrr,ldo" fI'S­

lar-no -á ao menos o consolo dI' que o no '50 "' 
iilhos seguiram o nos')os exemplos, 

No seculo XX, a unica re ligião admi",j\'C'1 ,\ 
aquf'lIa que diz: 

• Amae-vos uns aos outro", fm:ei aos outros o 
uem que quizerdrs que s \'os fa<:;I; nilO l<i<:"is 
ao vo. so proximo o mal que núo qUCl'l'I '" quI" 
vos -r ja lei to', 

O vigario da Laguna e os eu irmãos dc,'it.1 
ensinam ella ? 

Hypocritas, que procuram occultar 'I\!, () \'1'0 

da rellgiüo que n;,o ･ｮｾｩｮ｡ ｭ＠ as 111 cl 111. , ＢＬＮ ｾ＠ per­
ver 'as, a má melole e tudos os viclOS r , .'l Jegra­
dam a hum anl(lade, 

AO ｅｘｾｉｏＬ＠ , R, GO\'ER:\'.\DO 
TADO E ｾｒＬ＠ [)Jl{ECTOR 

OURO ESTADO.\L 

"' ) ES· 
) THE-

Desejamos ｓｾｬｨｦＧｲ＠ si o -frade allem;'j,, ' l\omin­
gos c]u cidade dt' S, JO<.;é l autnrirl,I(\' ," ." ,)('l('l\· 

te para Immi cuir-se e supenntender na,., repar­
tll;Õ"S publicas ｅｳｴ｡､ｯ｡ｬＧｾＬ＠

E' o caso quI' o dito "frade allen' I)omin· 
gos·, mandou chamar na hor,\ do exp .. li. Ille, p 'Ia 
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!§t'gund<1 "''l, o ･ｭｰｲ･ｧ｡ｾｯ＠ da CoIlectoria pl!ra 
repreh"l lIit+o por contrnuar a receber o O 
Clar.iu. I } . . 

Ignor;on,r" o ｒ･ｾｵｬ｡ｭ･ｮｴｯ＠ da ｄｬｲ･ｾｴｏＡｬ｡＠ do 
The '(I,H . ｾｉＢ､ｯ｡ｬＬ＠ porem ternos conVlcçao .qu.e 
em ｴＺｵｾＮ＠ ..ululo' e a rtigo ｮ￣ｾ＠ ｰｯｾ･ｲ￡＠ eXI lIr 
Ｎｉｲｴｩｾｯ＠ ., _ ｾＮｉｉ＠ que cohil>a e cercle o livre ｰｾｮ＠ a· 
mento ,-o empregado ｯ｢ ｲ ｾＬ＠ crença ｾ ･ｨｧｬｏｳ｡Ｌ＠
tiL tilnü()·1) de pen ar e prohlbrndo a leitura de 
um jornal que ataca com verdade, o a.vacalha. 
m ··" to t' li , re.peito com que os Imdes 10 ultam 
do pul, iro a nos a In tltu!<,õe , 

Relllramo o /lO o pedido a S. Exa, o r. 
Go\'ernador do E tado, alim de que, . ｅｾ｡Ｎ＠
tome a' providencia no entido do Irei DomlO' 

o n;io continuar em emelhante abu o, 
Isto ser.1 muito moral. 

Justiça 

T.\RT FO! 
Abaixo tralL crevemos doi periodo 

f'ncontrado num e cripto do monsenhor 
1apoel \'icentf', publicado na revista 

c 'ant' Cruz" que dá a e tampa em 
Paulo, por onde e deduz que o me mo 
monsenhor fanoel \'icente é um des e 
typo::: que ve tidos com o habito da i.n. 
ulgna eita do perversos cLoyolas», ｾ｡ｯ＠
perde vasa de in ultar a todas as seita 
que com a ua debochada religião não 
commungam. 

ão temo duvida alguma em assegu· 
rar que es ' e de miolado monsenhor, que 
' e diz bom chri tão, é uma alma perver­
!:la e portanto um verdadeiro Satanaz. 

Atira· e e e malcreado e hypocrita, 
contra o prote tante , como si estes fos­
:,em tão ordinario ' e tão cynicos como é 
qua i todo o clero catholico romano e 
d'ahi os de-aforo. contra aquelles que 
em sua relio-ião não admittem o confes-
ionario nem o indecente cMannà". 
Eis o que diz o sacripante e nojento 

otaina: 
cA propaganda do protestantismo, fei­

ta por influencia dos Americanos do Nor­
te obedece ao de-ejo ambicioso de supre­
macia sobre todo o povo. 

E' mais uma que tão politica do que um 
movimento piedo o em favor da chri tia­
ni.ação do mundo. 

Haja vi ta ao que se está passando nas 
Philipina . 

Repellir, expul ar o ministro protestan­
te, não é ó um dever da consciencia hu­
mana, é dever imposto pejo patriotismo, 
pelo brio nacional, pela honra do nos. o 
Ilome como povo ('Ivili"'ado, pela boa 01'-

dem publica e pela paz das familias bra-

zileiras". . 
Nós diremo : Repellir, expulsar extin­

guir o Ial os ministros de Jesus! ｾ｡ｯ＠ é 
ó um dever imposto pelo patnotlsmo, 

pelo brio nacional, peja honra do nosso 
nome de povo civilisado, pela ordem pu­
blica e pelo ocego, moralidade e pro-
ｧｲ･Ｎｾｯ＠ da Patria Brazileira. , 

ada ha mais indigno, ｲ･ｰｵｧｾ｡ｮｴ･＠ e in­
fame do que um paiz po sUJr padres, 
frades, conegos e mon enhore que e 
medem pela e phera do nauseabundo 
mon enhor Vicente. 

O protestantes e ｴ ｯ､ｾｳ＠ as reli&'.iões 
que não po suem e a cafda de bandIdo ' 
tem moral, o que não se encontra nessa 
､･ｶ｡ｾｳ｡＠ que vende sacramentos a todo o 
preço. 

E' o caso de mandar-se o tal monsenhor 
icente .... buscar agua na "fonte limpa". 

-§-
U 1 ｃｏｎｃｏｬｻｨＮｅｾｔｅ＠

Sui o-eneris. 
A 's nossas boas e mannáilas beatas e 

beatos, como jornal noticioso, ｲ･ｶｾＮＱｾｭｯＺ＾＠
a existencia de um novo S. Sebasllao no 
Theatro da nossa Capital. 

Le monJe marche e concomitantemen­
te o martyrio de um qualquer , S. Sebas­
tião. 

O que está em vossos altares recebeu 
3 flechadas, este,aqui,do Theatro introduz, 
de livre e expontanea vontade, 6 f10retes 
pelo corpo. . 

e a vo a regra ou o vosso raCIOClnlO 
é de endeosar pagãmente aquelle que 
mais doudamente padeceu (sem o ins­
tincto de con ervação- portanto um caso 
pathologico) é de inadiavel justiça eequi­
dade e mais do que coherente, a canoni­
zação do artista ora no nosso Theatro. 

Joa'nna d'Arc teve um peior comporta­
mento e no emtanto conseguiu o que 
nunca sonhava. 

Ahi fica a ｩ､ｾ｡＠ religiosa. , . e ao índi­
to o e catholico S. Sebastião dizemos bem 
baixinho. 

cSic transit gloria mundí". 
Os canones 

-§-
Abre o olho frade asqueroso, 
Que vem perto a Alleluia ! 
Vai te esconder, cão leproso, 

inflo Ie"as pilU, na cuia. 
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AOS CAROLAS 
Quando pelas columnas do luminoso 

ｾ ｬ ｡ｲ￣ｯﾻ＠ atacamos o frade allemão» que 
faltando ao decoro e ｲ･ｾｰ･ｩｴｯ＠ á sociedade 
collocára a asquerosa e imml n la mão 
s?bre as "nadega. • de uma innoc ... nte mo­
cmha, na porta da Matriz para unil-a a sua 
companh.eira, levantou-se um "gruplcho 
de desbnados e fanatico'" admiradores 
la fradalhada allemã, qualificando de im­

moral o termo nadegas. 
lo emtanto não enchergam a IMMU­

HALIDADE em que um barbudo homem 
nu d.a cintura para cima, acompanhe uma 
prOCissão, rodeado das filhas e parentas 
<lesses desbriados atassalhadores da hon­
ra alheia 

Isto é devido a escuridão em que já­
zem, que não os deixa ver nem compre­
hender as regras de civilidade e boa edu­
cnção que ditam o respeito que é devido 
ao bellu sexo e á sociedade em geral, 
perante as quaes nüo é permittido, por 
indecente e immoral apresentar-se um 
individuo nú, embora da cintura para 
cirna, n'uma procissão! 

S6 para os amanteticos e instruidos 
carolns do fina l da pagina 120 do seu" mo­
rai Manná", não ha immoralidade achar-se 
um homem nú no meio de suas fi lha, 
acompanhando uma procissão! 

Clho diver-gente 

-- ..... _-
OSSO DURO DE ROER 

Que fim levou o bispo de Florinnopo­
lis o sr. padre Benedicto, ha tantos mezes 
nomeado, segundo di seram os jornaes 
carolas '( ! 

Dar-se-à ° caso de haver- e atemorisa­
do das car('ta" que lhe fazem os frades e 
j(>:..,uitas allcm:ws donos ､ Ｇ･ｾｴ｡＠ ｦ｡ｺｾｮｾ｡Ｌ＠
como .lconteceu com o llUdre urast!elro 
Quintão, que ｭｯｾｴｲｯ ｵ＠ falta de coragem 
p,lra arcar com ｯ ｾ＠ invasorc' de no '50 

torrão natal'! 
Olhe sr. Bh;po apontado ou nomeado, 

espelhe-se em nossayoragcm e conte ｬｾｏ ｉＢＡｬ＠

a nossa ｰｲｯｴ･｣ｾＧ￣ｯＬ＠ SI é ｲ ･ ｡ｬｭ ･ ｾｴ ･＠ ｢ｲ｡ ｾ Ａｉ ･ ｬﾭ
ro, certo de que a dureza e regldez ､ｯｯ ｾｾｯ＠
tornar-se-á em tutano, desde que re 'olva 
enfrentar o inimigo, protegido pela nossa 
claridade. 

Um ｢ｲ｡ ｾ ｩｬ･ｩｲｯ＠

A MINHA PRIMEiRA COMM UNHÃO 
Não tenho outro intUito a PIão ser acon"elhar 

as minhas d ignas patricias qllP fujam do conles­
sionario porque pile constitue um acervo de 
immo ralidades, prl"gadas pelos padre e (mde .. , 
os matores inimigos da SOCiedade e da fami­
lia. 

Quando mocinha, nos meus 14 annos de ida­
de, vendo as minha amlgumhas preparadas 
para a primeira communhflo, fiquei invejo. a Jor 
fazer o mesmo, por(:m sendo pobre c 0<; mpu'i 
paes nào tendo o n('cessarIO para me prf'para­
rem, recorri a minha madrinha que, ､ｦＧｰｯｩｾ＠ de 
ouvir-me, penalisou.se e mandou bu 'car em C;lsa 
do negociante r. O. L. ｡ｾ＠ fazendas e mal., ar­
tigos necessarios para que eu fosse correcta­
mente vestida. 

Approximoll-se o dia da primeira commllnhão 
e eu apresentei-me vf'stida de ma'leira quI' a., 
minhas amigas admiradas, chegaram a peThun­
tar ·me quem me tinha assim preparado? 

A minha madrinha, respondi alegremente. 
Chegada que fui a egreia encaminhei mf! par. 

o c.onfessionario, encontrando ali um monse­
nhor que dizem ser mUito ·virtuoso· ... 

Ajoelhei-me e elle mandou-me rezar o cred·o, 
o peceador e outras orações, fazendo-m e depoi., 
varias perguntas: 

Si eu era I),)a filha, i re, peitava ｯｾ＠ meus 
paes,,,i me despia de,JJ1tp de pessoas e:,tr:lnhas, 
s i di sia nomes leios, sj OU"1a ml as relh'tid<.ls, 
si mentia, si .Urincava· com meninos e::,c0ndi­
dos «atraz ela porta- e mais ... . 

I{espondi-I he algumas perguntas e outras lJue 
nito sabia fiquei calada, nao deix',nd<l d ｾ＠ im­
pressionar-me aquella que nito soube re "pon­
der. 

Deo-me o padre por penitencia, rezar 6 a \'e;; 
Marias e seis Padre :\osso por espaço de 7 
di<ts. 

Chegando a casa contei tudo a minha madri­
nha e aos meus pae.s e elleo.; ficaram fUrloso,_ com 
a minha primeira communhão, ordC'llaIHlo-nw 
que n[,o fosse mais a egre],l. 

Hoje, que sou uma mulher casada. ｾ＠ que con­
sidero a quanta bandalheira se ell.pü quem \'ae 
ao confes ·ionario. 

O :\lonsenhor -virtuoso" que mp ｃｏｬＱｦ ｃｾｓｏｬｬ＠

deve disso se lembrar. 
••• 

Ora ahi estú porque o maldito -O (.:,.r,:',· tem 
elito 'cobras e lagartos· do immull<l\J (' mies"i'l­
na rio. 

E digam lá que ｩｾ＠ 'o não (> um I I)!endi.\o 
"!\Iannú.'? 

Abençoado frei Joh"nning ! 

ｾｾ＠
NOTA ALHEIA 

Jesus Christo foi vendido em VIII.I.!l 'r ｊ ｵ ､Ｎ ｾＬ＠

a peso de ouro; hoje os p"d re!', s('u,. 1.,bos mi­
nis tros, o ven(!(>m nas Igrejas, :pclo mL"p o ouro 
da traição. J udas enforcou-l'e, ap()s (, d. \tto; us 
pad rt's enforcariam Jesus si ele reapaIP,'e::.::.c. 

Ext. da . Lant rna·-14-2-914. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o CLARÃO 

................ ｾ＠ .......................................... ｾｪＮ＠ ｾＮＧ＠ i ｪｾￚｅＢ＠ ()" ｩｾ［｣ＺＺ＠ \ >',) ｾ＠ ú."ó . ｩｾｘｒＺｦｩｾ＠
BO f .\ ｜ＢｉＮ ｾｏ＠ DO DO ｾ＠ ｃ｜ｉｾｏｌａｓ＠

\) 1lIllU:1I11 c('rta..; ｩｮｾＨＧｮｵ｡Ｎ［＠ .mocinha: ＮＧ｣ｾｵｮ､｡＠ [eira, 30 de ｬ｜ｨｬｲｾＧｯＬ＠ por occa-
- \ elh ＧｬｬＱ￩ｬｴｲｯｮＮｉｾＧＮ＠ tah CI: por 1Il:'llluaçoes ｳｬｾｬｯ＠ <1,1 pr cis",ão de c Pa:,,,os ｾ Ｌ＠ o de or­
dI' freI '" I' fradinho,., queridos das ma- lft'iro caróla, Sim;)!--, (,Otn bma de "valen­
trc>;w'.· atfrlllllar a sociedade, aos po- téio" da terra e ql't' ＼｝ｵｾｬｉ｜ＨｨＩ＠ \"(\ ,I «cousa" 
minO" , conduzindo na mão. hem a \"Ista preta 111 tte o rãhll1ho entre a" Jlernas, 
de ｴｾ＠ .... o ｮｬｾｉＨＩｉｾｊ＠ L ｾｬＮ＠ .', '.\ que ｾｾｉＩ＠ procurou o conductur de um authomo­
fmal da p. gilhl 1:;\1 diZ o S(\.,ull1te- -1'1z n:1 onde id unHl r 'speitm el familia ele 
ｮｬＧ｜［ｾｩﾷＮＮＮＮ＠ de.. ... 11ll 11l> ta .... ..,(j .ou ｣ｾｭＱ＠ outra" nos..;.1 sOCledddc, in..;ultalltlo-o com epi­
i't'",..;,l<l"; tant,ls \ ezes; Ｈ､ｬｾ｡＠ ｾｉ＠ era com thelo!-- pouco decentes e challlando-o de 
uart'nÍt',.;. ou !>C",::.O,I'" do m Ｇｾｭｯ＠ ou de allemão dc ..... 
() tro ... e.'o. E",ti\'('s,,;c o conductor de lwtina ou de 

'-,1 não ::-o.lhes "E. ｉＩｒｉｾｬｭＭｔｅ＠ bem hurel de certo o caróla Simas não o cha­
/l·e ... t·, p mto, dize-o ao confe",..,or, que te llwria de allcmüo d!' .... ao l'ontrmio, bei­
.. ｌﾷ｛ｌｬＮ｜ｉｾＮ｜ＧﾻＮ＠ jar-Ihe-ia o" ｾｵｪｏＧｩ＠ pl':, como ('o..;tuma fa-

Puh'lcaremo ... Ih Ilome::;, repetimo!-',das zer a qualquer frade immundo. 
111. Ｌｯｮ｡ｾ＠ que tcnt:lIl1 contra o ｰｵｾｬｾｲ＠ de .\'()S, b;ltCJl10" ｮｯｾ＠ padres e frades alle­
"'Ud' nettas e filha" 1;lzendo-;b exhllnrcm mãe"'. porhn nunca in"ultamos a ｾｵ｡＠ na­
em 'ulJltco o Ii\TO que contem a-; immo- clOnalHIade, () carola nüo, foi as ultllna",. 
rah Jdes acima (>xjlo:-tas, porquanto nüo O h0111('m embirrou com (b automo­
exi::-ot·, hoje em ｆｬｯｬｬ｡ｾｬｏｰｯｬｩ Ｚ＠ ｊｉｾ＠ 'soa. al- \ ei f! d'ahi o ellcontro C0111 () dito auto­
gum,1 que ｩｾＯｬｯｲ･＠ a ('xbtencla U es"a 1111- mon'l a praça 13 de ilfalo, onue () "\ <1-

mor.liJade contitl:! na ｰ｡ｾｩｮ｡＠ cItada! lent[[o » com dois ｾＧ｡ｰ｡ｬＱｧ｡Ｂ＠ queriam m('t-

----
A TTE. 'Ç'.\C ! 

A Luz ter o pau 110 conducl " , nü() rc::-peitando 
a proci..,,,Jo qu ｾ＠ ｰ｡ｳｾｩｉ｜ Ｇ ｡＠ por ali nem tam­
pouco a fa11111w CJue ｾ･＠ achava dentro do 
automovt'1. 

Chamamo" a atlcnc\,[lo da lnspectoria 
de Hygiene PulJlica, ｰｾ＠ ra a. ｴ｡･ｾ＠ pia de 
:1f,TUa benta da cttthedral e de outrn_ IgrC­
Ja . que ão O' foco. mai ｾ｡ｬｩ･ｮｴ･ｳ＠ que 
eXIstem de todLl as ｭｯｬ･ｾｴｩ｡ｳ＠ contagio-
a- como por exemplo: Ti::.yca e 1\10r­

phéa. 
omo informado' que é uma verda­

deira lamn negra n tal ügua chamada ben­
ta que a super tIção idiota do crente 
n 'ella mergulha n mão para cl"nli r tiral-a 
e expargir e""a lama cheia de mlcrobios 
pela face_ e conservar a 'sim molhadn a 
mão até que ｯｾ＠ microbios entr duznm- e 
pelu::. póros. 
ｎｾ＠ Capital Fedeml ha poucos mezes a 

ｾｹｏＧｬ･ｮ･＠ prohibiu sabiamente, esses fócos 
Immundos conuuctores de todas as mo­
le tias contagio ... a .... 

E a exemplo da apitai Federal eria 
ue grande intere "e para a alubridade pu­
bhca d'e!::tta 'apitai, CJue n HyO'iene tomas­
e Igual medIda, ｭｯｾｴｭｮ､ｯ＠ as"im o mte­

r e que tomLl vela saude publicn a eu 
cargo confiada, 

alubridadc 
-§-

Entretanto, a Ｎ｣ｯｵｾ｡Ｂ＠ ia lhe saindo 
cára, porque um digno cidadJo ,evoltadu 
pelo que via, tomuu a si a c plebenda" e 
enfrrntando o "carola" e os cnpangas frz 
com que elle ､･ｳｾ･ｭ＠ a <:Ie:" \' !lIa Diu­
go". 

t\ão. abemos i o "carola,. e vai ntão 
rac;,pou-.. e por pruclencia ou por amor a 
queixada. 

A policia dc\'e tomar a si a ｭｩｾｳ￣ｯ＠ de 
punir O· desordeiros. 

O homem do " Ianná:o. 
ＭｾＭ

<. ｏｾｉ＠ ACHA \'E DE . PEDRO 
Padre 00S o modificado pelos padre. , 

que o recItam, a sós, na me a, quando se 
entam a comer: 

. -Beatos e ｾ･｡ｴ｡ｳ＠ que \'inde á igreja. 
mexgotavel ep a vOssa boi n;venha a n()s 
o v 0::;<:; o carame»; ede sempre tolos e ig­
norante. tanto na mocidade como na \'c­
Ihice. A. ｮｯｾ＠ 'a «facadas» e o peditorío:'õ 
aguent.at . a lad?s e c;;ati<:;fei to ; perdoai a 
no "a lnSlstencla assim como ｮ￳ｾ＠ vo<, per­
donmo' 0. dardes-nos níqueis mngros;não 
nos deIxeI nunca de "buxo» vazio e Iivrai­
no. sempre, como até aqui, de pagar 
qualqurr IInl'fJ::.tu. - A men. (Extr<'hldo) 

• Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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